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APRESENTAÇÃO
Com o passar dos anos, a busca e a necessidade por recursos naturais se tornaram 

frequentes na vida do homem, surgindo como estratégia para o suprimento e melhoria de 
vida. Neste cenário, o equilíbrio entre as atividades agrícolas e o meio ambiente é um dos 
fatores imprescindíveis para conservação da natureza, o dinamismo na cadeia produtiva e 
consequentemente o desenvolvimento econômico.

Nesta perspectiva, prezados leitores, estes seguintes livros, constituem uma 
série de estudos experimentais e balanços bibliográficos direcionados ao setor agrário, 
apresentando técnicas para uso e manejo do solo, da água e de plantas, no que compete a 
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visando atenuar os impactos no meio ambiente. 

Finalmente, espera-se que o conteúdo desta obra seja um subsídio para a pesquisa 
acadêmica, respostas para o pequeno e grande produtor, sugestões tecnológicas e 
inovadoras para as empresas e indústrias, somando para o progresso do país.

Uma ótima leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Larissa Macelle de Paulo Barbosa

Misael Batista Farias Araujo 
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RESUMO: A temperatura apresenta grande 
importância na formação do estande de plântulas, 
sendo fator determinante na obtenção de alta 
taxa e uniformidade no processo germinativo.  
O milho é uma cultura implantada em diferentes 
regiões com diversas de temperaturas, porém 
não há muitas informaões cientificas referente a 
esse tema, com base nisso o presente trabalho 
buscou avaliar o desempenho germinativo de 
sementes de milho, em diferentes temperaturas, 
e assim indicar qual a temperatura em que as 
sementes apresentaram melhor desempenho. 
O experimento foi realizado no Laboratório 
de Análise de Sementes da Faculdade de 
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Ciências Biológicas e Agrárias, da Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT). 
O delineamento experimental empregado foi o inteiramente casualizado (DIC), com 4 
repetições e os tratamentos foram compostos pelas temperaturas de 15°, 20°, 25°, 30° e 
35°. O teste de germinação foi realizado utilizando 50 sementes para cada repetição, onde 
elas foram dispostas sobre folhas de papel germitest, umedecidas com água destilada. Os 
rolos foram confeccionados e colocados em recipiente plástico para evitar perda de umidade, 
e posteriormente, colocados na Demanda Bioquímica de Oxigênio (BOD).  Os parâmetros 
avaliados foram o comprimento de raiz e parte aérea, massa seca da raiz e parte aérea e a 
germinação. Dentre as avaliações efetuadas foi visto melhor taxa germinativa e desempenho 
nas temperaturas de 25 e 30 °C.
PALAVRAS - CHAVE: Milho, Plântulas, Germinação, Taxa Germinativa, Temperatura.

INFLUENCE OF TEMPERATURE ON THE DEVELOPMENT OF CORN SEEDS
ABSTRACT: Temperature is of great importance in the formation of the seedling stand, being 
a determining factor in obtaining a high rate and uniformity in the germination process. Corn 
is a crop implanted in different regions with different temperatures, however there is not much 
scientific information on this topic, based on this the present work sought to evaluate the 
germinative performance of corn seeds, at different temperatures, and thus indicate which is 
the temperature at which the seeds performed better. The experiment was carried out at the 
Seed Analysis Laboratory of the Faculty of Biological and Agrarian Sciences, University of the 
State of Mato Grosso (UNEMAT). The experimental design used was completely randomized 
(DIC), with 4 replications and the treatments were composed by temperatures of 15 °, 20 °, 
25 °, 30 ° and 35 °. The germination test was performed using 50 seeds for each repetition, 
where they were placed on sheets of germitest paper, moistened with distilled water. The rolls 
were made and placed in a plastic container to prevent loss of moisture, and later placed on 
the Biochemical Oxygen Demand (BOD). The evaluated parameters were the length of the 
root and the aerial part, dry mass of the root and aerial part and the germination. Among the 
evaluations performed, the best germination rate and performance at temperatures of 25 and 
30 ° C were seen.
KEYWORDS: Maize, Seedlings, Germination, Germination Rate, Temperature.

1 | 	INTRODUÇÃO
A temperatura é considerada um dos fatores mais importantes para se obter 

alta taxa e uniformidade no processo de germinação de sementes, pois ela está ligada 
diretamente com a absorção de água que é necessário para o desenvolvimento inicial 
das plântulas. Segundo Marcos Filho (2005) os efeitos da temperatura na germinação 
das sementes podem ser observados pela queda de germinação das sementes, além 
da velocidade do rompimento do tegumento pela radícula, e pela plântula. Temperaturas 
muito elevadas durante a etapa de germinação das sementes no solo podem provocar 
estresse na semente, o que ocasiona danos irreversíveis no desenvolvimento da plântula, 
podendo colocar em risco a cultura de interesse, além da perda de produtividade (HALL, 
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2001). Guan et al., (2009) observaram que temperaturas muito baixas provocam danos na 
membrana celular e afetam as funções fisiológicas das plantas; além de atrasar ou impedir 
o processo de germinação. O milho é cultivado em diferentes regiões, lugares com altas 
e baixas temperaturas. Dessa forma objetivou-se avaliar o desempenho germinativo de 
sementes de milho, em diferentes temperaturas, e assim indicar qual a temperatura em que 
as sementes vão melhor se desenvolver.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado no Laboratório de Análise de Sementes da Faculdade 

de Ciências Biológicas e Agrárias, da Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT), 
Campus de Alta Floresta/MT. No teste de germinação foram utilizadas sementes de três 
híbridos de milho, sendo, LG 6036, JM 3M51, DKB 290 PRO3. Para o teste de germinação 
utilizou-se quatro repetições de 50 sementes semeadas em folhas de papel germitest, 
umedecidas com água destilada, na proporção de 2,5 vezes a massa do papel seco. Os rolos 
foram confeccionados e colocados em recipiente plástico para evitar perda de umidade, e 
posteriormente, colocados na Demanda Bioquímica de Oxigênio (BOD), conforme (BRASIL, 
2009). Os critérios adotados, para análise, foram as descritas pelas normas do Ministério da 
Agricultura (BRASIL, 2009). Os tratamentos utilizados são diferentes temperaturas, sendo 
a 15°, 20°, 25°, 30° e 35°. O delineamento experimental empregado foi o inteiramente 
casualizado (DIC), em esquema fatorial duplo, o primeiro sendo as cultivares e o segundo 
as temperaturas. Os dados foram analisados através do programa R, RSTUDIO (2017).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A germinação é um fenômeno biológico que pode ser considerado botanicamente 

como a retomada do crescimento do eixo embrionário, com o rompimento do tegumento 
pela radícula. Entretanto, para os tecnólogos de sementes, a germinação é reconhecida 
quando acontece o rompimento do tegumento, da emissão da radícula e do crescimento 
da plântula, desde que as plântulas apresentem tamanho suficiente para que se possam 
avaliar a normalidade de suas partes, (LABOURIAU, 1983). Para germinação não houve 
interação significativa (CV = 2,25%), além disso, não há diferença entre as cultivares 
testadas e a maior taxa de germinação ocorre em temperaturas entre 25 e 30º C, o mesmo 
foi encontrado por Farooq et al. (2008), no qual observaram que a temperatura ideal para 
germinação de sementes de milho varia entre 25 e 28ºC. Para comprimento de raiz a 
interação entre os fatores é significativa (CV = 8,94%), em que dentro das temperaturas 
as cultivares não apresentam diferença entre si. Dentro do cultivar DKB 209 PRO3 
(R2=94,19%) LG 6036 (R2=98,04%) as temperaturas entre 25 e 30ºC apresentam maior 
comprimento da raiz enquanto que para a cultivar JM 3M51 (R2=91,86%) a temperatura 
ideal é de 25ºC, (Figura 01).



 
Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas Ciências Agrárias 2 Capítulo 11 108

Figura 01 - Comprimento da raiz em plântulas submetidas a diferentes temperaturas.

Para comprimento da parte aérea, a interação entre os fatores é significativa (CV 
= 7,37%), em que dentro das temperaturas as cultivares não apresentam diferença entre 
si, exceto para a temperatura 35ºC, em que a parte aérea de DKB 209 PRO 3 é maior que 
as demais. Dentro do cultivar DKB 209 PRO3 (R2=85,66%) e LG 6036 (R2=88,92%) as 
temperaturas entre 25º e 30ºC apresentam maior comprimento da parte aérea enquanto 
que para a cultivar JM 3M51 (R2=84,66%) a temperatura ideal é de 30ºC, (Figura 2).

Figura 2 - Comprimento da parte aérea em plântulas submetidas a diferentes temperaturas.

Para massa seca da raiz, a interação entre os fatores é significativa (CV=19,63%), 
em que dentro das temperaturas as cultivares apresentam diferença entre si, exceto para 
a temperatura 15ºC. Em 20ºC, a cultivar LG 6036 apresenta menor massa seca da raiz, 
o que também ocorre na temperatura de 25ºC. Já para 30ºC, JM 3M51 tem maior massa 
seca, e em 35ºC essa cultivar apresenta menor massa seca. Dentro do cultivar DKB 209 
PRO 3 (R2=77, 94%), a maior massa seca raiz é observada entre as temperaturas 30º e 
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35ºC, já para LG 6036 (R2=93,23%) a temperatura de 35ºC apresentam maior massa seca 
da raiz enquanto que para a cultivar JM 3M51 (R2=87,81%) a temperatura ideal fica entre 
20º C e 25ºC, (Figura 3).

Figura 3 - Massa seca da raiz em plâtulas submetidas a diferentes temperaturas

Para massa seca da parte aérea, a interação entre os fatores é significativa 
(CV=12,25%), em que dentro das temperaturas as cultivares apresentam diferença entre 
si, exceto para as temperaturas 15ºC e 20ºC. Em 25ºC, a cultivar LG 6036 apresenta menor 
massa seca da parte aérea, na temperatura de 25ºC, DKB 209 PRO3 apresenta menor 
massa seca e em 35º essa cultivar apresenta maior massa seca da parte aérea. Dentro do 
cultivar DKB 209 PRO 3 (R2=79,33%), a maior massa seca da parte aérea é observada 
entre as temperaturas 20º e 25ºC, já para LG 6036 (R2=86,41%) a temperatura de 25ºC 
apresentam maior massa seca enquanto que para a cultivar JM 3M51 (R2=87,81%) a 
temperatura ideal fica entre 30º C e 35ºC, (Figura 4).

Figura 4 - Massa seca da parte aérea de plâtulas submetidas a diferentes temperaturas.
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4 | 	CONCLUSÃO
Conclui-se que a maior taxa de germinação ocorre em temperaturas entre 25 e 30º 

C.
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